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INTRODUÇÃO: A tuberculose, causada pela Mycobacterium tuberculosis, é uma doença infecciosa, 

acomete principalmente os pulmões, e mesmo com tratamento que garante cura, permanece como grave 

problema de saúde pública e como desafio de saúde pública global1. A atuação dos profissionais de saúde 

é essencial para promover o diagnóstico precoce e reduzir a incidência, sobretudo em comunidades 

vulneráveis2. OBJETIVO: Realizar ação de educação em saúde sobre a tuberculose com foco na população 

adulta e idosa. MÉTODO: Foi utilizado o arco de Marguerez, e desenvolvimento em cinco etapas: 

Observação da Realidade;Pontos-Chaves; Teorização; Hipóteses de Solução; e Aplicação à Realidade. 

Possibilitando o uso de arcabouço metodológico para observar a realidade, analisar informações e seguir 

um padrão organizado para desenvolver a tomada decisões durante o processo de promoção da ação 

educativa sobre a prevenção da tuberculose na Unidade Básica de Saúde do Mangueirão em Belém do Pará. 

RESULTADOS: A ação educativa contou com a participação de 20 pessoas, sendo 70% mulheres e 30% 

homens, entre adultos e idosos. Houve interesse e engajamento, especialmente durante as dinâmicas 

interativas. Apesar disso, alguns idosos apresentaram dificuldade de compreensão, sendo necessário o uso 

de linguagem simples, ilustrações e recursos acessíveis. O grupo compartilhou experiências de vida, fez 

perguntas e demonstrou gratidão pelo aprendizado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: a ação educativa 

contribuiu para difundir conhecimento, desmistificar a doença e estimular a busca ativa por serviços de 

saúde em casos sintomáticos3. CONTRIBUIÇÃO PARA A ENFERMAGEM: reforça a atuação crítica 

do enfermeiro na educação em saúde, promoção da equidade e fortalecimento da resiliência comunitária 

frente às doenças transmissíveis. Ao promover o acesso à informação, incentivar o diagnóstico precoce e 

fortalecer práticas de autocuidado, a enfermagem atua diretamente na promoção da saúde planetária, 

reconhecendo que o controle de doenças transmissíveis também é uma estratégia de proteção coletiva. 

 

Descritores (DeCS – ID): Tuberculose - D014376; Educação em Saúde - D006266; Enfermagem em Saúde 

Pública - D011637. 

Modalidade: estudo original ( ); relato de experiência (X); revisão da literatura ( ) 

Eixo Temático: Práticas em Enfermagem nos Múltiplos Cenários de Atuação que Promovem a Saúde do 

Planeta; 
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